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" ., " ral�o¡ rap,e as barbas Plilra, que f;lao S' -P' r'n'o' Y'l'Pg mi e m 't'
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, i' Não haveré duvida, mas é 'necessário Ba poucos' diasc.folheando .uns ve-

Continuam os .erneritos bajula-] pexant� aopinião publica, j9s�a- � � � ,iiii w NS.DE:nACOmSJ.'· que 'b amigo Sul arranj�:,parc¡., o. caso lhos .agiologios que a mãovigorosa da

dores do sr'. Paulino de Andra-I mente.H)Jigf)�da pela sua politica ' :", -, t:
.

.: ",í " uma 'recomendacâo do ine'stre Paulino, Republica I arrancou- -de uma escura e

deç--œssa irrisivel-figurade ope-- dtlbia,,.prefere�.fazer publicar' a . ,: ,,)' =9 �
,

" kh; que é hoje 6 bbm,enzii;lhb' que mais humida biblioteca de convento, 'depa-

d
'

I
. Denols de ....'nb:ado'· , simpatias gosano 'distrito. Não somos re-i com a- descrição da vida ernilagres

reta, guin ada pela incornpeten- .tanto p'or lin 1á nos raros Jortlaes Il" ,', ",
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• No 'd'i'à ',"16' do corrente' pelas I,,' l1'á"" n.o�' gli_� o, lze�os, sao: �s constantes 'este, venerando santinho e como: UI

<;ta e um rmrustro ,m�,u, clel1 e a
I qU,e e �C\-0 ate ��; flIC.:!-lOS r, -

h" r
"". ".l, .. 11" I ' , ,.." ' saudações que S. 'Ex.� está frecuente- sempre- born-cristão.oremeuteia.Deas �

chefia deste distrito,-a atribuir- ¡ chos da.súa obtscilra,biografia! reas
e ,I?l�la,�, ,cr;.u.z�.ç��. �a e�stflao c;16� mente' recebendo dettoda a" provin, resoeitadon., .6,' os . principios . da. Santa
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lhe qua�¡'dades que' Q, m�'Sn:0 se.;.
"

Ma.s ;reG¡;¡pltl,ll��Qs ¡o�" prlO.cl-, éxpre'sso�
1 entre' Li��oa)! yiÍã. Real' 'd� c,lél,''F Religião Catolica Apostolica Roman:a;

nhor nao. possue e adJetlvár o paes trechos da ''la celebre, bl(}� 1 Sa,n�o Antonio e vicé�versa. '. ' ,,'

A/S esmolas!
,..

i ,'t

aqui a, trafiscrevO' para 'edificação' das

seu nome, já celebre',' cornos mais grafia politi.ea'dO' sr, ma_jdr' fau- I �o 'que vinha ,de
I

Lisb'oa, seguía, O A paulinófila 'Prdvincia do' Algarve
gentes pias: (

pomposos e i:nproprios qualifi- lino como chefe dó distrito çle F�- nosso¡ parti,çular 'cam�go Vie�;ls Lata e publica um têlegrama l,audatorío, rece- N�sccu S, Paulino em terras do',Se,�
cativos. ro logar em que ainda nada fez np outro o sr. Anto,TIl,ofaulm.Q de �n- bi(Jo "pelo gover�ador civil e as,sina"do tentrião e t�o t,emente, e d,edicado: á

,

S
' ,
',' t

' draqe, governador cIvd deste dJstnto, por 149 pe£soa� dé Monchique. Santa Politica Franquista se, mostróu

,

"

.egundo os s�us def�nsor�s qu� nos le\!as�e a JU gar que au,:,
<;lue parecia viaj�r inc?gÍlit�, ,,' , DI¡>;em-nos que essas pa.ulillescas as- desde os mais tenros anos, que lo'go

'OfiCIOSOS, o sr. major Paulmo nao fena, dignamente os proventos, Ao cru,zarem os COmbOIOS, o nos�(j sinaturas foram aJcánçadas' pdr dois reconheceram todos, os seus cpn,terra

é irrascivel nem arrebatado ,não relativos ao seu elevado cargo. : ?migo franqueou varios jornaes, já li, ou tres'mon/arquistas nas lojas'de bar- neos q'ue um tão prodigioso. lnenino
é impulsivo nem inconlpet�nte. E' acusado pelos ,bons -republi- dos, ás "pess9a� con¡hecidas; qu� ,pára beiro da vila: de'Monchique el seus ar- estava destiri'ado ,a um grande futuro':

Q 'd' l' d'
'

d
',_'. com ele Já teem usado egual dehcade- redores. E� menirio e p[ecisilmerite quanclo

ue fI ICU a atItude � .

a mm- 'cano� e sempre, porqu,e os P,�r.- za, e de repente, deparou éom 'o mese E' provável' que assim tenha sido e os i,ovens da sua idade se enlregavalm,
guada falange dos' paulznzstas! segulU p�ssançlÇ> ordens. de pn,-, tre «Paulill0' que lhe mamfestava o tal fato sêrve' para "confirmar o que �os folguedos pr?prios da infanCia, ele,

COIT!O ela está em profundo' são contra eLes; ,porque nltendell desejo dé possuir um d,esses jor�aes; nos constou á ulrima hora:: - Que 'as o. ¡,oven Paulinô. que ,depois jânto se

d esacorao com a orient'ação de- que devia fazer: uma politica aco- sendo promtal!l:ente satisfeit�:
'

.' raras e paulínosas creaturas de Faro vão havia ,de notabilis'ar't;elll tantas e �ão
mocratica que todos deviam se-' modaticia

-

preterindo 0'5" velhos Mas, o mell:'tor .da peÇ� f01 o segum- distribuir listas pelos diversos estabele- constañies penitencias; ante o' alt¡¡r de
. ,

"

'd
�

d' R bI" I te' cimehtos da cidaçle, 'para serem cober- S. Beico Rachado, entretinha-se cacàn:

gUlr., ,�,'" '. servI or�'S'. a' epu IC�, pe, a O noss; amigo Viegas Lata, 'decerto tas com assinaturas em louvor de S. do bo(bole�'as,' que, sorridepte' 'e meigo .

. ' De forma tao desastrada e 10- horda .fa�111nta dos barrzguzstCfs conheç�dór d:a politica us.ada' ¡jelo ,esl Paulino. Tambem nos éonsta' que os ia depois, oferecer á Senhora dps La

correta se procuram irisinuar na monarqulcos, sempre pronta ,a crúpuloso gQv;ern'ádpr, dispensou-lhe' a paulinantes ,sacristães' vão arigariar as- gartos, u¡na das mais mililgrosas d'a-

opinião publica os altos 111,er::itos endeusa-lo servilmente no intui- Luta.. , "., .

'

sinaturas nas suas;bandeja�·. 'qUela:s prnxiin,idades .. ,',
,

do trua�esco heroe de Ferragu- to de conquistar-lhe as boas gra- Mas g�lal nãq foi a sú�. surpreza -, En§. pae, tantas provas de simpatia! Não lhes fazia maJ alg\lm, antes, as

do, que o desinteresse dos que ças
' ' ,,' " ,'. ' qualnddo VAlU ,3u�" o ,sr. p_au.iIOl,nOhoS'poz '(J��tt'aseu8o� ;','

,

afagava c?m ,ofs r(!quime� da perégrdiQa, '.' de a o .Lucta e pre.tetiu' 'ecu· bondade que oi sempre o traço pre" 0-
combatem a seu fávor resalta, Da fOFr1?a 1O,cor�eta como o s,r. lo?!" ,"

,

,'.' .",',., ': O Algarve, pisa.f!.0res que noutras !l1inante ¡:lo seu geni'ô predestinado para
claro e refulgente como este be� P aulino de Andrade çomeçou a Orà_, porque seria que o mestre Pau�, eras s'e ,deitava:con1 'tmhas e demes á grande futuro.

_.

lo sol qU�,no� alumia.
I,

executar o seu tenebroso p�an0; li,,?, stnk-9�¡. t�o, fer.r·�?hame,nt'<! cama� s�a detestave.l pruvincia, está hoje de MaIS tard�e, q'Ü:andó ã'barb-a começou

Nos tempos pr�teritos, duran:- falam bem \ altos, os ' en€rgicos ch}sta, !lao qUIZ l�r o Jorn�I, do s'eu p.a- casa e pucannho 'com ,ela, nos afama- a azular-lhe 'él' epiderme' s'etinea, inspira-
te a vigencia do, velho regimen prote-stos que em todo d dfs'frito. pa¿stamos li' ver que anda moit�(na if;tri�O.grotescos louvores ao chefe do ��c�:�fas, d������s ::raS��������,��vd;
que se afundou num mar de la- se !ev�ntám cqntr� �'SUq politi,c'a' c,õsta ! :

..
'

_ Ha :casamentQ peia ,certa! Mas.,. ob'l'OU vados prodigios', 'e'ntre os quaes
ma, levando' na SUa voragem bifront.e!:, ' ,,'

..

( , 'Olá'se anda:! , .-: quem os vitt' e quem os vê ! '

,
avulta a conversão de mil jacarés ao

quantos se tin'ham engrandecido Grangeou a, .desc,0nfiança de Faz d���ónftal'
1

,¡"
,1 :'>, ,

'

O ,peor é que: :?s 1.ouvore� do ccAI- Jranqui�mo � ,a.cura,rpiraculosa de um

á custà dos �aiores crimes' e,la- todos ,os elementos de' defeza da. No dia 13 do ',orrente deu, entrada
garve», ql!e é � penO�lCI) mazs poputat' c�'oco,�nOj q!Je so(ri�,dç, �I!porreim�s� "

R 'bI" H' .. ' 1, b
e ,de, malor ctrculaçao na pronncta" ES,tes e quejandos fejtqs. mereçeram;

�rocmlOs; ne;;ses .tempos ·em que : ,epu, lca, por'iue, sen: em rar.- na casa de reclusão militar'do Càsklo tem um-p,eso extraord,i¡:¡a¡:io na balan- lhe a veneraçã'g ilimi,�ada ,de todos,o.s
lmperavam as c/zentelas e em qu� se de que e ele pr9Pno um es- cie S. Jorge 'o,sr. alferes No¥aes e Sil- ça da '9pinião publica, e"portanto... bOIlS gual)os q.ue .d�sde logo se ha,bl
os verdadeiros lIberaes' viviam tranho sem simpatias 'n'este 'dis- va, de cavaLaria_7� filho dd'sr, corone,l' com os dois amancebados, o dt: cá e o tuaram a. r,e,verencia-Io ÇOfl? ,o malOr

o.pressos e dominados pe-la vo- � trito, paIa aqui tetn, :,irr..portácto' ,Antonid Augusto da Silva, que ultimae de ,Tavira, e com o santissimo f)i�trito r�spelt,o, estima e çonsider¡lção.. , '

rag'em onipoterite dog caciques I serverltuarios de todas as raç'as
mente veiu aqui faze{' a sindicaneia aos de. Faro.• I� �e vae pela agua abaiXO a Depois voltou á ditosa patria' que o

'.. " .' '
"

"
'acpntecimentos que se deram no 3.° nossa hl,lmIlde carppanha contra o seu viu nascer, mas d'esta epoca da sua

c_?mpreendta-se uma.tal onenta- e categoflas� a quem em afronto- ,batalhão do 33-. ineguatavel e simpatico bemfeit<:)r. , e,xistencia Qada rezam as crollicas .. Con-

çao. sas nomeaçoes confiou os cargos E' acusado de tramar contra, a Re- ,.." _,
' I'd

.

,

.

I d'
.

b lh
'

bi' d f l'
.

t d -.til rea¡ç3o s-t�, ,porem" pe a narrativa ,e um ple�
E ra preclso 10menagear ° ea- e que inJustamente es u ara os pu 1ca e e az�r a IClamen o e, pes- ,

, ," dpso mOl?lge que o c,ol,1heceu ;por esse.s:
. ,

-

t' b 'li d d' 'd d f d soaI para os ,realIstas. "

' A delambida Provincia do Algarve, teq1pos, que levou .a m,aior parte d,a
ezque para que este" gra Q as, a- ve 10S e e ,lca os

,

e ensores o
Acompaf.lb0U-0 l a�é 3,0 Castelo .0 sr. ' ,�nimada ,do qesejo de, gracejar com as' sua vidi:J fazendo pe,nitencia n'um-,de.

julaçõ�s e ao servilismo, dos seus regimen. ,"" João Mendes Cab.eçadas, alferes do 3.3, tropas, agradece ao AIga�'ve' e ao Dls- serto, sustent�ndo-se só de mpsc,as e

adulador�s, se ·.dese"[ltr8nhasse I A par disto,precisa�ente qu�.n- nosso comprovinciano e amigo. trito de Fa¡'o as amaveis referencias forrpigas, á imit¡¡ção de Santo Hilarião
em grattdão, acumuhmdo-os de do as hostes do traidor PaIVa Pl'eeoeidade que estes seus paulinosos camaradas que só comia gafanhQtos. :

beneficios e favores:' Couceiro atentavam·mais uma fizeram ao chefe dD distrito. Tempos depois, por conselhos e su-

Present�menfe, sob a vigenCia vez contra a integridade da
'

Re-
Em resposta á cAlma cAlgarvia, A Provi,ncia do CIllgaT"t'e está no gestões de S. Silvestrç, pil'1tou-se de e.n-

.

d
um dos. diretores do 01lgarve lembra- seu papel; mas esqueceu-se de fazer carnado e verde e enfileirou entre a

da Republica, que tem co:n0 ba- publica, o s_r. major Paulinof' e se de dIzer que tem -64 anos de edade um.a coisa; De,,:ia ter principiado Il�si.m: ague�rida milicia da S'anta Republica
se do seu programa politlcO a li- Andrade onentou-se de tal or- e 52 de ,pratica jornalistica! Foz 'Deus serVIdo char:za,: a sua dzvlna e foi missionar para Evora onde esteve

bertação das conciencias, é inad- ma que chegou a merecer uma ES,ta oem ao diabo era capaz de Jem- p"esel1ça o. chefe do dlstrz�O ..• ,

"

prestes a sofrer martirio e de onde pas

missivel, é irrisoria: e incorretis- calorosa manifestação de simpa- brar! P�lo visto, O Alga1've, que tem' E tambem lhe �umpna agra�ecer sou ao Algarve. provincia que o desti

sima a atitude de meia duzia de tia por parte dos elementos' mo- 5 anos, Já o era antes de o ser, e um eguaes favores ao Jornal do sr. blSp9· no assinalára para ser ,teatro das suas
dos seus . diretores, com a sua pratica ' ,.. ¡-

dementado.s que afi_rmClm, impu- narquico,S" de Silves,' quando re- d' I' d' I 'Tabua8 do naufa'agio maIOres tentaçoes e arre las.,
_,e, Jorna Ista, i começa a na' mie igente I _ I!!!!' Mas a graça de S. Silvestre, que <?

�icamente que o sr. Paulino de solveu ir aquela cidade, afim de 'e sens(1ta edade,dos 12 anos, deve ser A Provhzcia do Algarve e o seu acompanhava por toda a parte, aureO-

Andrade é o mais sensato e com- ultimar o plano de politica de uma coisa de arromba! paulinante Algarve, amoucos do chefe lou·o de um prestigio tal, que o tornou

petente de todos os- chefes de opera comica em que de ha mui- Olltra paulinice? do distrito, puhlicaram duas laudato-· semrióvulneravel ás investidas dos gen�

distrito!
'

,

to vinha matutando. ' rias a S. Paulino, transcritas do Cor- tios infieis que' teimavam em chamar-

Chega 'a ser i'moral, o, seu fa- Esse plano era, como' é geral-
Ao que nos consta, o governador cio reio da India, jornal dê Nová' Gôa, e lhe talassa e pediam a sua 'd�g�la'çã�

vil p�epara-se para exercer grossa per- ,do Noticiag, jornal de MflzagãQ (S�lse- �as tudo o milag,ros¡o .santinho sofria
natisD1o, a sua obstinação na de- mente sabido, a substituição de segU1ção contra 'um funcionario admi- te). '

'

e'im paciencia e grande F� n� seu -ve-
feza do que é indefensavel e di- repubhcanos que ex'erciam car- nistrativo, peló fato deste fuoÇionario O

-

g�vernador civil, mandando para nerando Pat�ono, o sal,1w�sin\9 ,l1ejço
gno da mais rigorosa c'rÍtica. gas de confiança, por ',elementos ser ... um republicano' sincero. ,certa imprensa qs recortes dos jomaes Rachado.., ' ,

. '

• Nl!nca um governador civil do que nunca se tinham evidenciado Vejamos Qque sae,-e então poremos da India que lhe são afetos, em nada Vezes sem c'onto vinhá'm' �tor,tr.enj
dlstnto se viu tão desacompanha- como afetos ás instituic,'ões.

os pontos nos is.! cons,egue demudar a,opinião de toda a tal-o animaes imundos e ele, o futuro

f O' .£I.o.aa'l'e
.

,

gente, ,do Algarve. Esses jornaes da In- santinho, pondo, os olhos em alvo, en-
do e alho de elementos que pu- Não será todo este acervo de e dia n·ão exercem a menor infiuencia no chia-se de resignação e relembrava sau-

dessem g��antir a esta provincia prepotencias e "disl�tes mais que Este nosso colega arrufou-se por se espirito publico. Quando muito, ser- doso os b'óns tempos da infancia, quan-
uma admmlstração inspirada nos suficiente, para Justificar a atitude julgar incluido hs. referen,cia que fize- vem para demonstrar que o chefe do do, em vez de moscas e zumbedorés

mais sãos principios da democra- hostil dos republicanos deste dis- �os aO sr. Paulino e á matilha 'igno, distrito é um belo gove�nador. de pre- mosquitos, tinha'por companheiros mi-

trito pa ra com o sr, majOor Pau-I b!l dos
seus aduladores e!, serventua- tos.

'

masas borboletas furta côres. .

Cla.
rIOS De resto, o ma¡"or PauJ:ino faz agora

'

A's vezes, em p' lena noite, visões boro
Atado num eirc I d

.

l' ?
,

per. ..

u ,o ,e m- mo. I Pois não devia arrufar-se. Bem sa- com esses jornaes' da In.dia o mesmo riveis vinham fia:gela-Io cruciantemente�

compatltÜlJdades. que. so lhe de- li. espondam-nos todos aqueles I bemos que os amores do CI:llgarvl/ pe- que um dia, se lhe derem sova em Eram viboras e pasiliscos por tedas

viam sugerir o. ImedIato pedidQ, It que ,repudi:.lm indignados toda a lo seu amicissimo c�ete são unicamen- qualquer' outra parte, poderá fazer com os,lados, serpentes que v6n'Íitav'arn" fogo
de demissão, o sr, Paulino de, camaradagem com ó� bajulado- te ... · amóres platoOlcos. os seus estrenuos paulinistas,-A Pro- e que contra a sua carne macerada de

Andrade, em veZ,' desse gesto_ res e serventuarios do sr. Pau.
'

O club do Fole vincia, O Algal've¡e o 'Distrtto.� per-itente ejaculavam uma peçonha da-
'. Ai Paulino, Paulino! Rais te par mida que lhê abria em chagas o cOFpi-

qu� até certo po.nto o reábilitarüt lino e só desejam á frente do dis· o nosso colega O Sul deu·nos a,es- tam, Paulino!'
-

nho tenro e sõfredor,
'

"

• J 1 J !l 1 1'1,
' 'íjl I,

".

" H " ¡ .'

",
, I, t) ,

I. I ;' ;
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�_.

Abordando em sobresalto, entram, enrugadas, cabelo crespó e, arruívado.v-
logo a rezar com devoção ..�xtrellp e a .lembrar pela côr as folhas esQ'iohentas

..

logo ao prepassar das camand�la�.�or dos cardos d!) caminho, m�lrtos apoz as

e,n.tre os se.us dedos
..ossu,dos, mil VI,SO;S grandes soalheiras e que o pó vai pouco

risonhas vinham alegrar a sua solidão a pouco amortalhando. na sua' brancura

�eEasceta. ,

'.
.

argentea se detinha a olhar os seus com-

,

ra �m pleno Paraizo. panheiros de trabalho.
Um magtS,tQso velho de barbas' a,�' E, ás vezes, n'uma grande quietação

genteas sorna-lhe complacente. AnJl' de espirito, cigarro ,ao canto da boca,
nhos �evolteavam em redor entoan�o a sentado sobre uma 'campa, proximo da

éi\fa�·ta Cachucha e o Çompadr� (;,�e- perta, o coveiro atravez das bafuradas
gadz.nho com as suas vozes de Infinita azues do fomo, filosofava... filosofava... •

dO�%�·o ele, enlevado, s�nfiá flori� em larE�, :�M���'d�U��t!��'�:�tg:r��:\�: .E n eCeSS'3.].!Ío qU6{) Álgarve tenha à frente do distrito um republicano conhecido.
sua alma todo um mundo de ,esperan- nbam feito .•• os tres. Ele, o ferro eaQ'

" .•• -... .'.

'las, e a �lUa, c�r=assa, o seu,lOvoluçro corda ... ,rn�mé)io'; hnen�o':.,� 'ft,lcllicúii- < u��e�os.. um'gQve.r�a�or.clv;Il¡lrep1JlJhpat;lo;que·salba admínístrar com ínteligenota.
terreae a aligeirar-se � a subir, q,ue a vel ••• triotà àn(fsf"Trirna-lbogo11fn'OS-a�' ....." _1-�f.;,J>' -, - ,." . lo: � .. _"'---' - ••0 , . � ,"

- ,;

��e=ei�:��ra:h�u�a�:I�e������als le- i�S���fu¡;r��i�l�e���t:����ljS;rfa�_ei e 8:1/, Al : :: 'í : YJ ._. ; SJ.�;;_:�'�.:'�'�,:.:'
.�

� .�.�:��·7;��';-"":,-:::,""'l"'_....o:'�,""...�':"',-..".':---'---------

�r�:���,,_�.��s_���e�_a�e, �e��i�e�j��:;a!��s: milb����e �,ef�nto�. qu�
+.Aá mçJ;tfb'.Íf� l l:n�

.

,b,ll:", ,aneatA lSU,> <I��ã? 'que ne�. �é
. "�e{"rdl�a-,.:'b,� qué, ao tomeçar.'

-

'7, ,-;:-:
-

.- ¡h�� :�,p+�" 'riP '/.AryR-r{(;$' -�t()lrh'ftt(J$ -: -. -t :.,�,:, �.
�,

e.squ.ecla, de suphc�r
.: ",a S .. ·.S,.:,II�e.�tr�...9,u,¢'rI !if.•'¡,ue,J,a s,.u, .�.,',I,·'.,l:¡,.,',t.,r,I'Q�e,' de

...".enlerr·ado
.. r.:�

..

a+ If' q' t
.

t
.

,'\
.

.."
,

.

lhe 1_n�P!ras��. a_s ,ri!��s pezàdas" .per'Í1ri'�. J�C�o dos pri�eiios"'rnorlos a quem ti�e-.
",'l ;(j;;: " � .

.

'.,.

".� , ...
'. :vl' ,"'.

.'_,,'\�'�.,' .' ...ff'�,'.D.. ,DJi:4'J[ i'ri il,fi.'�'A' lb ..

It.1i!rt],,-· ••
'· .. L�" _"':'

tencl�.s.'-=.w"" ,� "",,,,,,..,.r ·�,.ã de"'d"3r'sêplllllrra',�omô"que se-Ih'c"es-
- _- ·lYVnnDI\.a¡çQ�V'�"lJ n.l!;w�

Rojava-se pe!o ��Io���mldo e frio, os tampára na memoria . causando-lhe. ,á
cabelos desgre:nJfa_d�s�a-flut�arem num 'noite, maus sonhos, p�iàiÍ�los càin"\ruã .

_ ��Si1uâCã(t, estraordinaria: em quê a I d,r� �a politica algarvia o Sf. goverD�()or I que só mais tarde.lhe deu de uma forma

vae.v�m .de subl!.ffie _-tragedIa, .
.

. via e�perf'os IHfíd(,S¡ ::.ullIitt> tividos, olnos pOh,u,ca M, A'�g:a::v-6' se !a� g.es�lLnrolando'l clvi] Hlve.ntando um ca�iquis�o insolven- l-illGOI:reta ti impropria (:).1lr..a um republica

. ,B��la com u�a pedra �o. perto e de-. parados-:éoruS"calltes; como petiras precio-' 09.rt�a;n?sL, a ,�lrc a:nt� .todos, ��l(b�n�. re: •

te ,e capitaneando lobos ves.t�d(ls d.i1 c�r- no visto que; só quando se apresentou o

.el,t��·��!ie s�nu!1,d,�. � rv!;��¡. sU:d9, do s�s feridas perd 'so,l. em ,CiotilaCÕas de 'bra.: publlcanos �x.pq.r.� ��,Iarar o. lQ�,Vlm,�nt9 lo.elro que ten,tam emp�gar. e. de�tr.qlr, actual administrador, é que aquele fGÍ
misero, caverhanller?o.selI: arca.\ll�lçO so.b z-a, à" (Hual-o com �s ��as' ·maós··!Jlirráctas:. de p!,otesto 1OICI�d? �m barlavento, coo�ra ,tIrando-lhe toda a felçao, a ·nossa"'obra destituido por simples oficio d

a força br:uta d.? .pen�do mSr�nslvel� e. as dedos em feitio:'de"'g\�rÍ':a�f' ªpiHI,Ca!;; t�n':
. Q �l':::-govel'D,adQr 'CIV.It. fJU�, p.or ,n?ssa I�" republicana Que é para lodos, mas tt;Jm-, .q·l):e. exercia.

' o cargo

v�zes,.,qtl'�:nd� tentaçoes' l
..

ubrlcas o' mv�. l'andó àrra,staF.ó'com eles lá ¡far'a baixo... f�hcldad�, �IDda preside a �dm'Dlstraçaf) b��� .p�ra.. nQ�.., (.. :.' :.
.

,.'

Por to�a a.par�e o�esmo ,treslouca
d1.am, esfregay;a a '.�a·rne com cudas'. "�I �ará o escuró fo'ildo' dos-' covaes! ••':

';'L" d este �,I�tfltO.. ....
� .' , .

. 'Po(\em' os amigos- dÇ) sr�' <tndràde' teo� mento, a < mesma 'mepcla; os' quà' não se

�, J�e :era. '�c'seosaç�o da '.fome ,�iJe . �V1� ", "O;épois a'�íér,a-,se. (qqild�
.',

,

)j •

. "o:; .

A p�llt�ca do.S!'. m,aJo! Pau�lDo de �?- t'àr ':def�ód'e-Ia pt'lr "'um: áõjetô; pal'tid·a-ri·s- 'queix.am abertaIUénlen da 'INste t,ólitica

,Ilha ,peTs,eg�-Fl0,. su�estlonando-lh�.-:l,a " Viera",a resig'n�C�ã:q�:. � a, indeferl;t;lç.� .�:. drade. e :ao nefasta! e. tao antl.repUblIca-1 mo ;'¡pode- o �overno 'dar ·t()rl(j':a:suŒ-i;on� ; qt�e se faz: '1')0 ·Mg:�tve· 'outrem por"ela. o.

te,m,bra�ça de oplp,aros banquetes,. t?:I:- ;Agora .olh_¡¡va P'á�3' um" (�l(!rto coqiq ... para
na e e ta� aotl-pªlrt6dt�c�, .que' fa� pasmar (i.ançq ag: sr,. gove.rna-dol_". Hi'yil ;: ,que. t01�s. : lP:,)�S absolu,t? de�p;rezo ;e:.:3!as{à,m-se CQffi

na�� ,� _,beo��r:ze, .t?rn��a. a �etar.; e um v¡yo,e,.menors' lhe·jtn_Pt.rtavam.;·oi'; pen: W)�q.�l� �!��, e,�Lr�or ,.m_an� :
capnchp. se ,. os, eogr\a�.adores lambllz'adqs qeJe ubli. IDdlrer�oça,.,', �

,

.

'

.' . �, "

�?l!1c?en.t1:fttln��_ a fome �aseando u�- s.�q¡ei1tos' dos b'o,mérls que ;;t cõr'ila .8 o. c? ..n��L�� �.rre?t�, 00 �!�l�lt� y�: home!Il cànisrri� &e� ¡5ônháiIl a. postos; 'ne� "po'r, Não se' loorlga' na poJitiea' 'do Ãlgarve
ligas" �lldcrs.!le �outras" plantas·! dam� r�rro. 1" '; --

.. , .... ' � '"

9-Qe n�o gO,sa ,a �o,uti.l!oça,_repu?!��an�,. I".' : is�o s�r� in'ends 'es'troti90'sá�:a' siü queda um>�tó, limr�ontrj :'de refer8�dà: e'm'�q'de
nh�)l;jj,:';' 8� '>';c. ,

. .

..
'

'

<,,_.1 Amava aqueles dois inanimados com pi;' _ y" s�. .p:auJ¡�o ¡�e ,¡\ndra.de e �m tio-¡ pOfq�le(com; o "que s, éx'.a' ríão' p.ofl>e: c{)O- pa�plte, .o·sentmIentlt republiear!l(fque IIOS

." I ara., maIs es!?erlmenrar>a sua �or'!s- nhf'iros das suas fadi¡t:a'&d:om i um ·
.. �a'feto me� que trouxe p�r� I

o Alga.�y�, a .�ama. lar ,e ctnn;:a: ·.c.onfia,oça ,dQS republicanos Il}-fIIa nas hf)ra� a.,m3[g¡i,S !.la, lutá iContra .a

tallcla ord�nou �. Silvestre que um;dra- p,rQfqnclo, .. fra�ern"l:,.. .! tern.ve,l,de ;ap�lador. de. fra�gul��a:s" � �� u�li�o! anD�? l·q·�le·o pnderia manter, ql3S. HraQi.a .mÓ[f�rqu.i�a," , .. ';
,. , '

.. r
.

b<;> ne�rq I\rçgule�o .

e I:?ançu�do, .te,ntas7
'

..E, filê)S0f��¡L � ¡ .filo�of���Jl; çO'n'(emp1�n- tiomWD q,ue se .cele,brlsou ��. g,rev,e de
que, IIw dIZ ..slmplesmen�e: saia e saia N,a obra polItIca do distrito .não ha

�e i� ,t qa.\ ��, ho �s q ,benayentu�a�� do-os�. ao cm da ,tar.de,. como �e ..
convér.,· Ev?r�, crt,a�¡).o.,C?(� a s�.la a�llu¡je �,bso�u� : qua.llto' antes.

," ) . �.':' .)'.' aquela contilúllda'de que' indispensav�i
��UllO�, I?ctt�ndo.o pa wat�ca ,de va- sasse com'dois 'velhós ,a!Í1igos ..•

'
.

. ta .:� �espl)��a senas dlfi:-uld,?�es' ao g?:: . ':A " .. '.... ,;,., �i :¡ .. ,.
_

era que houvesse para a união d
."

t'·
nas �I'ÇO!!S cOI:1tr3: a Santlsslma Dt;mo. .

" *: " J ,ve'i'no 'de' então e as prImeIras e maIs .. ' sUra a9ao no: governo C�VI .e Incom, . b" .

. . os_ an I

. .. '. \ ,_ , .':r ".; "'1' ,',
. " -:. patl'vel' com os UlLIIIlOS- fatos:' . .... gr!S, repu Ilca!1o�, � par:a a lntegraçaf\ na-

craC;lsl. ,. .

'. ',A m�'o i!lex�,ravel 'd.�·'Mi)rle arrebatou �raves Qlfi.?u.IÔ�Ii�s a éRepup IC�. f-0l �e,rI-. .

.',
.

"'; ','
...

'

.' -

. cl.fica ,dos .adereQtes na. vida da Re ..;

. E laritos e' tãd� feios ate'ntad6s' pr�,ri2 ha tempo� :0' v'elh9 coveiro, obriga.odQ;o .gosa, pengrSISStma a
.
sua, vrda po(¡uca Na :aPltal. dodl.�trllo-Faro-?,ao gosa blka.

....' . '.' pu

cou pbr ihtencão do seu tentadbr, o' d¿· Pllr �ua v�z a descan.ç-ar :d"aqu.ela p�Ílos� em ��ôrá, e ·rec()rt��a. d� incidentes, 'con: s'b
ex, ',de, stlmpa,tl.aS: todlOdS '0. Vd�rfllD.. com,

'

'Nós não' temós a �eleidade de neg�r
moni()'negl'o que S. Silvestre' lhe .lan', f"

.
.

.
" seglÍln',liQ Hlcom.patlblltsal'·se com tindos, oS a;fl'lireCt�e[L�.e c,q(ll_ge a .í! Iº t,erença. : aos 'que r"ram moñár uico ',:

'

ç.âra '�. petná, que 'veiu solrer mariirio, aI����. que. em derr.adeira hom�nagem rÍ)p�pliéãoo\ d'a�lera' c�id.a:ie;
.

conform,e I �(� Loule,.:,nao ;�?os_ta. ,q�� �.:. ex.a ,t�tl�;a monarquicos MUeS\OS; o' di�éi:o �Oeb���ud�
.

se�do. e,�ep�iadó em. cç¡mi":ioJ;u6lic9, r.;li.,t;úub.em o;va..r�o ..
dé f.�rro...,-.aq'nele I.on- os iorn3e� (le enta.o o nollClaram f"mf'n· fe!to q)l�lq!ler,cOlsa para solnclOr¡ar. a dlS-

rarefI) n res gi
.

t·
'

I'
pe

êm, Vila' 'Nova & Portimão,' e d'�i¡ t' anLlio
.

3.0'- m' 'e'·s'.m·k temp'll ri"tlm'à! 'p'oliliia cordia ·ppliúc.a�-qile" apesar <fe: rlormerJ!,e;
gr'a 'd'o- eU �

ur., b:ml:en, Q
.'

nacldooa ,._irrlt�·
... , é" ,

.' . • • g.o \'arão' em .que a, fe.r:ru!t6m r¡ô7 'man· � ,
I'

_' ,
Il S lia epn Ica o que "seJamos

sob'iu ao r�eu ¡¢la'cu,Iadd' e pur:o" o'nde �bas, àrr.!livad,as. jlue)11e:'del�rn}t;fÍl a d?, (le '�é�s¡mà"a��BC,�o, o' ��ve�t�, ·d..e(�aISf)� ¡
H eXISte,: ,�'r_n Lago.:! conti!maJ'õ �r"�go- f e sé tanio' fó.r .. precisÓ, exi' ¡m�s,. é u�

esta,rá :sob a .vista triiserico'rdi6sà de' S: V.a e a�cj)ráa7'"aquela velha corda chela patrt�tas. qUI'l, C,1.1.'!1 o seu assal((� a Re- vérn.a�or ,cml a sua ob.r� .�lllBtP,nrlo_um essa cooperaçãfl tenha o CU�hO d'
,q,

pUI,dte Leite" até, g.'ae <;>' 'divl06 Povo:, d"e ,rIO'�,c._, f·.o·1 'q'u' e"..0- aj'udo' Q,
.'

a .del··lar-se la' pnblic'aJ áp'enas ·'ten(àvaàI-' a"éambarcar o I admmls}r a¿.lor contra aJopfUolaú repnb!lc�., .

I"'a h()' Sl' Æ'd : . .' ... ;.e a�s.o-
.

'li d "R bi' I' b 'd'
.

I
v "- ' - E F 'd"" ',. 'fl'"

i'

"'l': . ....,. ne ·Itla n e·q!lea'lOtegraçao des-

cr.e�"or a: épu "Ica, se em r� e IU:' em bàiiñ"denlrC,.,·'dO caí�¡fo tosco,.no fUOT p0der. que- lhes. nao pef;tencla, que. tao [\a: III ;.�rragu ,o, n um "'co� Y.C! SUSCI�,. ses elementos s' f't .

gal�.ci" comp¢ns.ando�o .�omo .. m.erece.n d i "1
. 'd" Il'

",
ri
.'. l CAr '. do entre o padre e, o POVQ e o proprio I

eJa el a sem espes)nhar

E n'a'da" m' a'I's' se con l'I'oha' oo' 'r"e'ferl' do' li ( � sepu lura. .• ç .,l .,,·.i ce o Jes po. pra p�r el� '," . . 'i .'
'I
r.: I' ri?' '.. .

-.. a.l;Jue, es iqne .tanto tral:lalharam e tantos

OC sr Paulino de Andrarle com o seu governator 'CIVI qne JI Vde·.lrrltar mais sa', 'ti,' fi";'" " d

a"gl'o' lo�gi '1'0' ,"n"'a p' ar'te' '�.refer'e'nte' a' S .. p'aUe' A gor,a, ás tardes, J4,¡;¡ã.o ha q.l.lem pa '. '.' 'l' ..'-;. ." .'
'. .

.

'.

.

"m'
. '.

"d
...

�. t'I' II"
l,rI cIOS <'.er�ln para Q a vento da R\3-

.
.

"I f arrolJanle e Impertlll.ellte milItarIsmo ,fOlloS aOI os .. man, an(Jt) ??Il I a�Jnu n�res p·üblica.
' ..

.
..

)100, Virgem e Martir,' cUJ'o traslado.. fie·1 reça conversar com aque es unebres .ape,-" d e ho ne s�qu I (l ct e tu e

d
' trectlOs, Enq\lanto o corpo dO velho',en- o I1nico;-ca�"a,rior a)gt;e�e. ger,al qne ,eo· .,.1 n,

.

e num edg Imd0 Ir, Id' ,qu.-¡. Uma"pol-¡[ica codro a qúe se iem feito

aqui eixo pa'tenre á admiração dos too- d ct f d d
' tão s� .p.r?nun�¡�ü ;eill ,Lisboa; CÓ!lIf) é0�" rIam.

.. a¡.egr�Ja' e.ncerra a, �. epols e�ml rlflsgnsta, entrist.e'e, av-ilta 'llem éontra

�ri;tt�r���b!i�d����s�xemplo e ensina:' �e���d�re a(;�er��C�o�(�in�(�lmo a �ôsru: :���� seQllenClp iios,)I�sllamen.�?s" de '. �_vqra'; fanf,lrrollada� e, prome_ssas" decor�ld��. ela não· protesla;,hão dá r�sti iOj á Re:'
,'n

FLAlIIIN10'
cha trisle·dos,.s,eus vuttys fune.reQs entre teve, artes de afastar 'de SI ':l op'rt�a? re t�,lItl�S :Il_l,;-���, aInda nao f�l ,da�a <tual- p,ubiica e só '(J9I!segu�. aUl�sqlli�ha�la. ,E'

_

f b b Pllbl'I('''na arreliando da Republica. as quer s3tlsfacao a .essa gente, Em SIlves, p(lr I',,�O q be It I .

a veg�Láca() orle 'que. rota So re liS ca[J�-., ·0, ' C,,"
•

"d'h' h" t
. .

f
"" u� m a Q evantamos o oos·

.' ..... pas, .

,; , .simpaiías"'�() ;:¡r;":cisas _9llanto pr�;ci(;sas, �IO e a VI� e

I

a lIma �I't-eç:rl�e operrrl3 so mais veem'ente prote.sto, chamando
CON.TOS E NOVELAS �.

..

, O clJveiro, amigo deles; pariiu. ,. eles 110 oper�r¡Jalio., qne eotan, Cymo. desf,)rço e,ve a �� dan esca . pr� e.o ,ao ed,reso ver par;,: ele e atencãú do governo' dos're'pú-
.',

' J,.'
• � ", " , c, "., .',

.ficaram... .' ¡
se lanéou' n.

'11m' inOvirríênto, 'de em,ancipa-.I
essa m�{10 .rosa queso

tao, olerece� 0. pqsse� blieaDOS sia'ceros do Â'lgarve � de todo o

.. : A C"�_,''el' IR A'.' IHI. C �,'...' ,
..
'e 'e

...;,'C.,
Ficaram porque a �ua destruição d�v\3 ção \3, ,de diVQr,.do .dos g�verno� 4il J\Ppu- d? calnz:�hoj ¡de. f�rro aos. ,oppranos� e, en-. paiz. -

�. , '. , '.;'

.. .. .� � .... � •. JI! .Hk naturalmente fazer -se pouco' a pouco, á. bli�à:'�oi este o batislrio pnli,Iiéo' �1Íl qu�') vl�n,do,.lhes �ropa: COl1)n s� e�tes ,e sua,� '. En�r� a,s ;mu,iti.ssimas 'ádesões.: 11e te-

-=�. luz clara do .s.ol;e aos rigores do, tempo. se miclou o sr. Andrade; fOi e�s,a .a
....
sua famIlIas c�m�ss�� .p_aSSl!s, �u s�lda'd��, e mos, reg.istamog as das Camaras �unici-

obra que o tornou .celebre e qne' avulla- I c9.mo se tao IrriSurlO remedw na-o fosse· o
paes'e 'Coim'ls '-oes' p

."

d

Alé.m da pá, do ·balde.,'da ca'I' e' d'a en� e especia,lmente porque a S,ua missão não : '. ..
. ',' ., '

. d ..- .

�.
. areqUla,e� e L�g()a

fi d d I va na Sila bagagem' de h,omem pub�leo.1 p�or_dos. males .-uma r-.o.rrente.. e .en:l. Silves, S. Bra·z de 'Alpr)rte'I, l"IO'IIC"b'l cue e'
x<ad.a� a ,co. ,rd�'. é o fer. r'o 'eram ros' amiltQs

..

o ou'alO a " '.' f) a o ndenada por tod s os ecolloffilS
II q

-do cqvelrti. Tal vez os unicos. .

fi
, Lyster 'Franco. . 'Q·ll:i,nrto·, da··sua Jransfere�cla .p�ra, Q: n�s. I 1;,r

ça :co . .�. (J

",
•

ct
.. !"c .�. Po�Ümã?, alelU do 'maior .número de 'cór- r

.. se'us cnmpánheirhs de longos anos, ¡'la-
.. ,

cSO Ihfellz rA Igar\1e" . ;: '

"

. -.
. tas:..modernos, ,e qge �o.trdrla _a,' esp.op� reJlOnmas :de, quasI todas as lócalidades

'quela laina 'quó-tidüna' de dar corpos'cá:
. ·DI A :e:: I S'T O RI C Q

.

; Todos nós-;,:. velhos .. repnblicanos do AI· .la�;¡o .pe: Sllve�, a fUtg�, _o .9,omerclO, � re Como· est'amos res'Olytdos· a' ir até R¿
tetra, haviam-se 'familarisado c'om ele' ti- 'J,

'. . garve,J recebém�s, COlD desg�sto e des· m�ser!a e, aGfo�� •. " r.�. ",",. ,.' ,

. fim ÇOIij o 'lOSSO prõJesto, que ��UJl) dever

nham.se: turnad'O oS"seus confide.ntes';..
,2 I

.
e agosto �.

.

con!-anç:l
'.

� ,notICIa' da o��eaç�o. ¡)e s.: .

: Na.q��!s.\�O pol�t\ca n�o é. menor O d,�� patriotico., .Iembramos. a, tod�s, as Cama-

,.... �.

.
{i4I5-ConqJ:ista dã cidade de Ceu. ex. ' pa�a . g.overnador dVll; mas�. mo'- I�te �o ra'!ln,�o gove�narlo�:., poz .de. pal- ras MUI!IClpae.s, ComIssões paroquiaes e

. .

* (! ,ta 'por D, João'l é 'seús .filhos.,' ffil3nlo hlstoncQ que ,a!rav�ssa.ffios Impl�� I t? �e�ubllc�n;os_d�&f�ados, nome.oll �� qtia�squer éqrreJig¡'onarios, qile podem
':0' ferro, aquele g.rfnde varão' dtdetro, I

I8ó8':':"Ba talha ·do'Vlmiero. ,n.h�'n�s �a��l.!:l � translgenW)"e c?m .tra,n-·I a{)�IOlstrad(i)r que qna.lquer rep�l.bite.
aDO ja· e[lVla� a sila atles'ão para· o prim.eiro '§i-,'

com óHo �;allllós de comprid.o e "qué' a, I8IO-OS estados da �ue..

ci� esco- slgentla, e'spera.m6s>· sentpre ql�e s. eX,a n�ls ,encoO>tr.ou nas lide§ pl)llllC�S ,�, q�·e. natarlO d'este protesto em Portimão. '
.. :.

ferrúgem:ceméçàva remor'deildô em man. lhem o general. Bepiadotte pa�a su- ¡)esmenllsse O qll� a se;O respeltn corriá, nao !.hes agrada,p�q).erL�nc�r ,�,nm,grtIp? ',E":. ,

..
F "

•

'o'"

chas avermelhadas, 'era o seu' d¡Jeto aju.· ces,sor '�.a corôa: '.' '.
"

: '. alimentando a es.peTàhy.::i'de que' o sr. ga SJIa grande maIOria çllnstltmdo por mo- necessat;lO que o A)garve
{:lanre ná' éscavação de·'sepulluras-.

. ,1832�SuD!eva�se(em. Lisboà' a favdI' governádor:dvil, a:,par de.uma alta admi- narqúicils; e c'oja uuica preocilpação tero tenha á frente·:.do distrito' 'Um re-

'. Era ale que'o acouselháva, que lhe da- d''i C()nstit'uição,� o'regimento de irlfarr-: n:i�tra��o, �zessé politfc.a r�publ¡c�na, po, si?o. gu�rrea� d,es!ealmenle ,o�· v'elh?s_Te- publicano conheéido. " .

'

pa' o cOTEphmlfolo, a largura e ,a pr'õfuri.· te¡'ia 4,J
..J

.,
, ,,, IInca tn�eltg&rite.1 'P()lt�.I(�a !mparclaL Mas publtca��s, d.lsputanclo.!l�es .. com tralçao o ,Qu'ere,11ius um governador civil

vi�ade .da� cov·ási ... ·

e, o som cavo _:que" d,e ago's.lo.· ,..
fomos ffilseravelmente.llll,dldos, mallrat.a- qoe le,gll1;mameote coºql1l�l¡iram. E!U· Mpl'l_- ré: bI' '

'

.

' .

"b
.

d
.',

t
"

'droduzlâ, q'uando" a mão �alosa 'e'terrea
22 -

" dos, po�tos dtl parte co'mó coisas innJeis I' c-h¡Q�le"é S,Qbre!lJan�!ra,' escanctal()s� a ((J�- pu ,lCI,,!o qu� sC:1 a a mmts rar

d.ó' eoveiro".o impelia para dentro do an,
' 476·-0dacro entra em Roma, e abri-. ao mesmo'�empo que as' portas· do gover- !l:la por .que s� teota-"qJlJGar a qll�sta? p(JI�: com mte zgencza,

(r(> escatlçarado e 'que só tornaria 'a 'f-é'- gra Romulo August-ulo a: abdicar: as- no' ci'vil se abriam de' par em pár' para !ica ..Neg·a�se tó�a 'a' forca' de que o adm!'· AS OOMIss6ES:

char-se sobre 'um çaixão; era' sempre' ¡ia- :siin, adlbou a; iDcl(:!-'ldencia de Augusto todos os ·que reputamos, com bons funlia: nistrádof' '-republicano de coo�ançà' care� ¡ Silves: .......: João' José' Duarre MànúeZ

-ra!o velho. enterrador coíno u'ma *oz mei" '1229 aoos c,iepois' da' /�ndação, de, Ro- mentos, inimigos da Republica; le a unica cija, par� meter 'óS' mOQarqUlcôs
.

na or- loaijuiin Spque.ira· Junior, 'Ma1¡;el da Sil-

ga que lhe' dissesse:' .'

.

� I!la e 507 depóis da' ,�ata),ha de AC,do, prencupaç-ãQ ·de. 's, ex;a, tem sido, 'desde dew,' e ,JIJ,Stal'lJ�nte qQao�do �st� ,prel}de va ,Clernente,' Ab'ÍÍio Braz Machado Lino

.

-Detem,tel Está 'pronta a obraI" tendo o' ultimo reinahte os homes dos ,0_. pr!nelpio;. in.comt:ldar' �o�, 'vexar�nhs; um.cqo;�pir.a,do� � o remele, para . F�r�, José Pruarte; HlJlirique Mr'1¡i·�i�s•.. ',' .

E este- som quê assim impressionava fundadores 'de� Roma e; do imperio. ,

nao.so po:ndo.. �_r.lla .);lclml.�Jstraà?res 9ue. �g\-� respetJ.vo� 3;u,lQS (l� IOv_estlgaçao
, �1o!lchiqllec: .:-,� }nsé Ca,.d�so, Antonio

os ouvidos db CíJveito, ouviaJo,;'efe' havia I .350-Mort� de. FilIpe de Yolois,: bem se.rVJa� �. tJ.em.. ser'vlr�m se�p;rer a �:.'s.lemunn�� ..oo�e se :cons�ata a cnmlll�- GOl1çaTves Maiq,J6sê qqnde�a� MZtio� ..

. :triota' anós.<
'

:,r " d (Flltpe VI), reI, de F:ranç�..
,

,-R!l'lllbl�('..a, m�s tam?em raz�ndo. n?l!l6'a� It.q�de do al gUIdo, �,que
....o go�ernad(}� : �erragu'(�o::'_'_" J�Sé Antomo,' Fe;rflZra.

_

�OúviraJo; por t&da' a "vasta 'esteilsão do ;. 'I 828� Mor-te de 'Ga Il.. ,,' t, çBes- sem 'OUVIr {)·s 'reflubhcanos,. e escoo (;I¥II abruflamen.Le déml�e, o· .admtnlstr.ador". LUtz DlOnzZlOc Semot'; ,José DIOnISIO, .1ose

'¿eíÍl'iterio,: nó fim das a'rdú;as tarefas, dia- ¡ ;1837-Apare'c'ém' á vÍ.s'tà· de' Lisboa Ihe:�o par.a esses logareúde confi-añça PQª na rtta � PJf3�o.:sfm :ap .menos .let) os Correia.da :Silva. c' ._,:_! .

'ríás, ap'ói lorlgo'trabalho, corpo 'cürvadl:> 'as;for'ças dos m'a'rêcha�s. . , ; polItica antJgo�\ �on.a�qUlSos", ou 'cre=!�u- af�eos, ,or,qe.na a,prIsa? ie .�OIS d(l¿I.e�cdos :'portiin�ão:. c ,luaquirn ÇJualdi!l0. �ires,

â' terÍ'a',-e�xátlal'na mão'; .. suor a 'c'air �.;
.

,
. :. :d·

.

,.' "'. ' . .,' ras P?r es.tes !ndlcadas.. ", republlcallos de. P�rtJm:.\?L qU,e a�ldental- Jos� Sevel'O Ramos, Virgtlio Be'l.jamin, de

a êâí¡'·:·.�j� ; li • I
..;,

'. _'"
'{

> I i, , ... ,23 e agosto l.,
.

'o.
<.

• ',TfemAel�o .lstO ,e :mmto, maIs ,e atual �ent.e se e�c()ntr�v�1I!"�m. i\�O!léhlq.l1e, 'cis Qu�ntanilha e M�ndallçal J_ullão Qitfntinha,

�; lJuntos, O 'C'¡}véi'to'"e�')ca'Val'ldo�a ten:a., a
..

- 'jmD.J..LEleiJ�ãa �do :papa:UroâtllO'·;Vm. ch�f� do' ?lstrtLor,'J.de que�:; n�nhll�'cor� ,
quae.s . co;n:' s.ac·�lficiO e �a �nslaoel�s' d.o Vitprino.da'l!'0nseca;

...

,

.. > .

toh�thlír(derhtdetras moradas;<l6".o, ferró ,1754-�asClme.!1to de. Luiz XVI, ... 'em r.ehgJOnarlO ,nosso 'que.; d¡e'le; se, !léoha I admlOls!��dOl: ...d aquela Villa, que '.nao. tI- .... úagoa : �.EU!z,
.

Artlll:O .. Mar.f¡ues, José

'à�;aizilr:l'hér quando 'estavam" cOÍldí:iióa's' iVler-Sálpé's.::' J. ";
r ,·'t.:;; 'l, iJ'?' ,';'} ('. ,,} 'acer9ado, ,'lem� .. �n3.e·gmdo -\lUla boa ;im- ohil PQhClk acamMoharMD- 0., ·prez� .'

a Al.b..er.to, :..Mar'q,ues,' rJ,a' Sllvel, 'Vir.gi¡¡o Ne�

tinham c0rrido, passo a passo todo.J¿ c. 176g"::"'Nascimérlto 'dd sa-bi0' �uvl'er: pressã?, ?Il_la. ,�ehcaJ(d'eza; :II.m �ator ¡cerre,to, fa�o �OIU J�.do� os d�ocumenlos. qu.e a, lei, grão Calado, _Jo� A�toni�' Card,oso _F¡er-:

Campo S:an7to!" " ti·
' , !;._!i79r ...�Morre em' bondres a celebre Ei"'-..C'o.ro¡Cldel!lc.la:_extraordl�a.na'-�?· pas- ��Ig� �� :t�e� ca.w�,:·E para remate d. �� . reua, J.�s�. A1rne�trl!_, A'n/amo �. MonteirO;

'.; •.•
' ,

"
•

I (J Jeqadessá de Lamótlfe' i:¡úe deu 'origem so que �. oplOlao repubhcana' ol'ama, e. te verg()�fl?s� ges,t�, ..e.�. qu� a vt:11�a-.a J�sé, _Gnstwa .lI!0�tetro, Fr�n·t�s�'6 de Pf!u'

'.
,{ .. "ai> pl"ocessódo «colar da rainha»: .;' com razao, contra s. �ex/'i o par,om.e.tro l?ul:ura. e a .p�épote-ne1:a mandlta do. �r� la'Azevedo e Szlva.» ". �1', i' c'

'. ". corda, �.ma, co�d,a, de Jtnb�, ,escur.",� oJ; 17�3""""0s .ing-lezes to'mam .Po.ndi- talassa sobe em encomIOs. �e louvar, � gDyer:nador C1V.I'I,: nomeIa para, a9'!llnIS- : 1iiWi§'#t...'i1I#lftj'Nll¥j¡¡¡¡;¡¡.�
seb,enta, chela de nos e com dOlS ganchos' éhery. . ,: i:" ,E,nem Uffi.3¡tO de admInIstração.;: .nel!! trador;" sem ouvir nenhum. republlca�o, .' . .

•

"

¡' ..

de ferro nas
J estrém'idades, .talllbem, o f" S

.

,
. ,

' um .gesto qq� reve!e eSI�do pelos �astos: ,!ma c�ea�ura que se havl� torn�do, tn-
I 1\gradecIffi,entO ...

l!çompanba, tambem ..• mas .o;¡als, t,ar- " ¡ J:'AN,érONEIRd '00 p
. problemas' eçoDomlcos' d esta·, provlOcia; compallvel co� os. rep�blteanos lo��es Artur E' S�' R I ale 'a

'

de. .' . '.' .� r' J ovo nada; absolutamente nada, a nãQ ser I n'uma das ultllnaS sltuaçoes monarqmcas S
:

J .�r�p -triOS' �uM . gB.fIo
_Eraeom o.:iüxilio deja q�e se.enchiam ,_"Vento não béHa.S á.porta. � � uma vaid'ade'balôfa dentró de uma farda êm que servia como adf\linistrador. Em berlo'Su�1

a AuguI�
a Denot' aSna. ar-

as sepulturas Era ela 'gue o aJ'udava a Que ela J'ulCl3 que sou u l d"
,

"d ct
.', ct "strador do' ara eno, me la oro ea eno e

.,
,

.

.

.

.

.

ti. � e e maJor" �uJ:r matlVl a e
.. crQntca QOS PortImão, porqlle o a m�OI .

, G
.

d A"
-.

S rl'o .(:a )
dep.ôr, lá no fundo escuro e humido das i, � E' uma quimf;lra morta... .

. . ameaça '. elernlsar-se . oompltcando n'uma concelbo-um velho repubhcano-se lul- eorglOa a Jsunçao '� , . JSent�

Govas, os caixões de lhãmas reluzentes.... Não chames pOJo quem morreur '
' confusãQ' terrível. a. familia republicana gou desprestigiadO n'uma ocorren.cia_anor- agr�?ece�

a to o.} o�a�:I�� amigos que

'li!
.

r
•

, do A 19ane. EIIl vez de pacificação: dis- mal. pedindo por tal fato � demlssao, lo· se, Ignaram maOl es o seu pezar

. .' .' Qu;mdo' o diabo cao�ou, cordiai em vez �e .fra��rni�ade: u!JIa $e, gti � sr. governa,dor cfvil �om um a!aque �lla grande d'!:grJ�as�e .acíl�� de fe ..

_ !o- e�tar_dec.er, t-erqlinados, QS enl�I:na� J', ¡ A''! porlt.a" dê 'Mal'ga:¡íida, , '¡ ; t mentelra de OdlOs";' em- vez de ádminis- de' despota-manlaco, tev.e a te�tílçao' de I
111- o,s na, pe�s_oa .. . gue�L O pae,

mentos. era sempr� com r.e�onbe�ilPe;,nto: ;
.

Levava a cabeça erguida '¡¡I)! '1 �{1jf. tracão<firme:.:.,;ine'rcia� ig.uóranci:r e ,insin- oimao.dar ·preodêr�;lendo�Jlí.e"anM·s�n(l�h �crsi' �e;.rJ?'" (', .

;: , ...
,... � ......

e ternura que o velho coveiro, de faces .!s. lua o.uviu e cQorou. salez ; e a sobresaír n'este ridiculo qua- do indelicadamente a demissão pedida Monchl que, 16 de agosto âe 1912•
-

EM- DEFESAt-DA REPUBLICA
, . . '

--------�-----------��i�---------------------

Manifesto �ro¡usameillte �mtri�ui�o �olas �¡ferentos locaMa�es ao Algarve

; , { . � "



tende o sr. Ludovico de Menezes tra- pO R ES S E A LG A R V E serviços ao movimento revolucionario
zer á supuração todos os defeitos fisi por ocasião da implantação do novo

cos e moraes, e todos os crimes co·
-- -

. regimen.
muns e poliiícos do seu adversário. MonchIque = Visitou-nos nesta redação o inte-
Realmente, o sr. Ludovico de Mene-

'[
Causou a mais funda impressão n'esta merato propagandista sr. Pedro MurE.�

zes est� no proposito de desf�zer todo pitores,ca vila � mO,rte tragica do v�lho lha, nosso prezado colega do Socialtsta
o credito moral do sr. dr. João Pedro republicauo Jose Serio, que, por mouros de Lisboa e que percorre o Algarve
de Sousa" ainda ignorados, se suicidou dande dois em missão de propaganda.. .-

Ao que nos afirmam, escreveu hi- tiros na eabeça, = Vindos de Lisboa com seu neto

h f d d flet
.

, dias uma extensa carta para a sua da : O infeliz que foi um dos mais ínteme- e sobrinho-o menino Manuel Maria Ga-
Um tenente qu� des onra. a sua ar a e ,mI I ar�e a leta- Provinda" e antes de ser deitada ratos' e devotados" amigos da Republicâ, lo, regressarama Almancil o sr. Gris-

quem o sr dr João pedro de Sousa em pleno J"ardim pu - .: ad '5o.rreio, andou por toda. a parte a
� -ex�rci�. ha . temp� com not�!�,1 dedicação tovam de Sousa e sua filha D. Maria

• :' _

.! ,'- r . G_.' -_,
' .", � r"" :-; ,

.

",-,
..

' 'anuncIar o tremendo cataclismo que .e proñêiencia Q .cargo de correspeudente do Carmo Crisrovam, ql:P. tinham ido

blieo e-Impunemente, chama' traidor,- poltrao, covarde e ..
ela .ia produzir, e até nos garantel_Il que de O Heraldo que tinha em Jose Serio á capital afim de submeterem a uma

" ,"

t
"- � ,. a: m�stro� freneticarnente a -dois �)U, um dos se�s rn'ai� prestantes, amigos. r: f1]elindros� operação, aquele menino,coucelrls a" ,"

.

tres cidadãos, em cujo numero entrou o.;. Pobre José Seno I '

'. filhó do malogrado Manuel dos Santos
Um major publicamenteesbofeteado quatro vezes chefe "do distri�o •.: Ainda ha pouco, quando te vimos man- Galo, o comerciante vitimado por-urna

...

• "

'", ',', .

' M.als nos consta que essa carra , por dar Ql!ra. 0'- bl-semanario démocratíco de bornba por ocasião dagreve geral.' ,

pelo sr, dr. Joao Pedro de Sousa.e desarmado .porum po- ,�er ,:a'spera e_ insolente de mais a sua Faro a tua ulthna eorrespondencía, em = Começaram no dia 19, na Fuzeta,
I t " 't d' a covardemente 'fa_"ltng!lagem, mo mereceu as honras de q!le -ecnsignavas a tua e a nossa indigna- os exercícios de infanteriaz cujo .pró-pU ar, no ill(Jme}l o em que pre en I(

.
,.,

-'

.

ser publicada, pelo que o sr. Ludovico çãctcoPI.rã -'as 'prê-poten,cias,dd gozernador; "grama já' publicamos. Estes exercícios
zer uso-da espada, ,.

de Menez�s. ficou altamen!� T¢liodra. civir; mal dínamos que d'ali ¡LpOIl£OS' prelongam-se. alé ao dia 27. ¡ •

, do corn-o diretor da 'Prooincia. do Al- dias .. haviamos"de ficar privados da, tua I � No dja- 25 .nealiza-se com, grande so-
,

"

'

'I'" d
' gart'e.. àmízade sempre honesta; da rua dedica- leoidade o juramento á Bandeira, ha-Hontem, pelas Z2 horas, estando 01 rado oficial. q�e, �pa�a cumu o a sua ..

d di d'
. -

dJ P d S dlretor'! covardia, se fOI refugiar n,o quartel do, Alem de tudo Isto, am a nos rzem ção partidaria, que chegava atê ao sacri- ven o concerto e destribuição e pre-sr. dr. oão edro e ousa,
33, donde nun"ca mais saiu durante a que o referido cavalheiro está ernpnha- ñcio l

'

mios.
c>

deste bi-semanario, sentado ár porta da
do .

em fazer conrra . as qual.dades do Infeliz, amigo da Republica, aqui te'Tabacarla Central, em conversa des- noite.
d J -

P d S
'

O-sr. r. oao edro e ousa arnais -deixamos as nossas mais sentidas e pun- 'S,UbSCrl"c810 ['Nac'I"onal pa"ra a �'O,m.preocupada com os seus amigos apro po,.vo começou entao a quer.er ma-,
"

"

-

caluniadora propaganda."
'

gentes saudades.'

d 1 t I'CO iramente pela nifestarse levantando vivas ao sr.. dr. a

ximou-se e e, ra. e � , Pois, sr, Ludovico de Menezes, VQ' Eras um humilde mas' trabalhastesem- ,prra" de aeroplanos
'

retaguarda, o oficial Antonio Francisco João Pedro de Sousa, que serenarnen- "

.

dos Ramos, tenente do 33, e apanhan- te o aconselhava a manter-se na melhor mite de lá todosesses odl?s e apr�- pro com o desiuteresse, com a abnega- ;

d-fi if sente-os sob a forma que julgar mats ção propria de um devotado amlzo t O Heráldo .. sempre desejoso de con-do-a sentado e absolutamente distraido, 01' em e a que nao lesse- mam esta-
'con,v,eQI'ente para satl'sfaz!'r as Sila. pu.

u

.

I'd d 1 - � tr,ib\)ir para o 'engrandecimento da Pa-deitou·lhe as suas g'lrras ,de crimmoso cõ�s de qua I iit e a guma. ,rz'ss;mas I·nten'r"'o�.�s I. r.,s'vurme çonlra o" I' P t b' Ir lente Ite dor causando lhe com
'

E a'sstm terminou essa triste pagina'
1", �ART E IRA tr a ar ug!Jeza, a re na:> suas co unas

e epe fa a \ ,
-

sr,. dr. João Pedro de Sousa toda a pe-
�

b
. - .

d 'l'as unhas, no rada âireito da cara, umas da vida oficial do celebre traidor, que
uma ·s,u scnçao,- cUJO pro uta, sera ap 1-

'J
". .

-

tão infamemente dest�onrou a sua far- çonha' ,dos seus despeitqs. e da su:! in- ,-F'aorem' anos: c�do á compra,de aeroplanos para ser-
egelrlsslmas e�COrHlçoes. veja" Traga para.a sua, ímprer:!sa toçia �

V)Ç.o do exercito. _O sr. dr. João Pedro de Sousa, ven- da,-esse poltrão a quem os outros ofi"a bl'll's que o' sustentI" de p'é" Re. Amántiã, 22-'D. Maria Luiza 'dos Santos, D, Ame.
d p' f t' d-d' fi'

.'

d veriam Om gesto de despre lia da Matos Formosinho, -D. Estér Moreira Alves. D. ,'Espe.r:ança}lO$;e.tl1 que ,todos os bons
f
?-se tao lO amemen e ag'Í"fe loa a �a cs�a,e!(il[:r as, co�tans, e a quem ,o 'minls� ,volta, ·se I he fôr; rí'ecessario, as campas Lucinda de Jesus Gonçalves �Ióra, D, Elisa Vieira Ser- partu gueies nos auxiliarão dentro dase, conseguIu, .vencer a orte ,pressao dos ',"e'u' s ·ant�pas's.aJos e del'te aa mun-

'

D A. C 'I d S F d' J'" F
" '".,

'f
'

d'
.

d
. .

1
.. .

d' 'd d 't" " � ¡no,
"

n,a;,' "mi a e', ousa eroan es, os'e' ran'co sl:Ias' orças, aquI elxamos o nQssoo mlserave· "lue o desejava ommar e, tro a ,guebrlra, em nome o pres_lg�o do da, critica às -seu,s' erros e os seus Pe:8lra de Matos, AntoniO Alfredo Moreira, Carlos Ra-, apêlo e fica aberta a subscrição: ,já de pé, desvincelh�do do traidor, se- da ferça pu ica, deveria escorraçar o

'-crl'm-e< '. C'o-lec:,o,n'e ioctas as certidões ringo Serafim, Manuel Mafia Teixeira, José Monteiro �. I 6 .... S' . bof ' 'to � - .Moniz de Andrade e o menino Joaquim José M�nde8 Ci- ", --o
._..1.1 a,nspor e ._ ..

'

'IJ.' 00gurou-o nervosamente, para o es e· exercI •
. 1u'e'lhe forem p'r'ec,isas para -irazér ao lJ A I. '

f't
-'

t r N dl'a s
.

t hOle de manhã se -r priano,., ..

' omlngos nge o.. . . . . . . . . • • '100tear, e aSSim o teria' elo se nao In e - o egulO e, ,
-

conhecl'mento d"os cldAda-o'" de Far'" a· D C 'd E"
'

Sh
.

d J
-

,. - � " Sexta, 23.:.-D:'Antonia I�abel dd Jesus, D. Carmin. r. andl O mil_io' de ous_a. I;fpooo'viessem ao conflito as varias p'essoas riam dez oras e mela, o sr. r.. oao
vl'da crrm','nosa e' purulenta do aventu' Ida da Silva Ferreira, -O. Ame i� Maria Constante, D�

que presencearam a traição edificante Pedro de Sousa encontrou na rua das
reÍ1'o que deseJ'a desmascarar' Faça. María I�abel Morell'O, D, FIlipa Emlli,¡, de Castro, Joa-

do famoso heroe do cele;rado monar- Lojas o tenente Ramos e o incitador quim José Ah'es, Luiz Candido da Silva, Ernestu Jo.é
. 'd' d

.

d Ludovico de Menezes, que n'uma atifu- lhes sangrar toda a sua vida' Batista, Manuel Montinho Rodrigues e Jacinto de"MelogUlstà que, CinCO las epols e ser
Mas faca-o abertamente nos comicios Vlhr.

'

implantada a Republica, arvorou em de de, riso provocador, motivou ollt"a
ou na imprensa, e não use trabalhos, de S.bado, u-o. Emilia da Costa Pereira e Silva, D.Alcoutim, cercado de patriotas da sua cena de pugilato, de que resultou o

f' Lucinda Alfáro Moote ..
, D, Mariana Augusta Barrpiros,

esf"ra a bandel'ra azul e branca da mesmo tenente fugir cobarder:1ente, sapa, nas hõvanezas e nos ca es.
[) Laura Xavier, D. Maria de Castro Pimentel, João.. ,

.
Levame a cara!, Venha para o sol!extinta realeza. sem que ninguem, mais o visse; e o A.ronso' Matoso, Joaquim �UgU8to Nicolau, ,Alfredo da, Relação dos' atiradores que melhor

Travado 'o conflito, o 'povo acorreu afamado Ludovico experiment1r as
D ga o que quizer! �li:gaa:aClleco, João EusebIO Ma:rcta e JOaqulnI ADtun�o

I classificação obtÍverar.1 no üro civil no
de todos os lados e' certificando-se da mãos do sr. dr. João' Pedro 'de Sousa Fale publicamente ou escreva -publi- , dia 18 do corrente:

d f·
"

camente, e nós. lhe responderern,)s la
proeza traiçoeira do misero saltea ar, qut> o

.

ez rastejar por terra. , A 100 metros, de joelhos, o sr. José
comentava a seu modo, entre risos e N'essa oC3si1io, quando o sr. dr. João vando o sangue e a lama com que pre- NOTI e,AR IO Nunes de Sousa, com 37 pontos.. , tenda enxovalhar-nos.
imprecações, a atitude infami"8ima do Pedro de Sousa pretendIa aJu.>tar con· =0= A zoo metros, deitado, o sr. Viriato

.

irrisorio poltrão que, vestido de tenen- ta5 com o seu caillniajor, sentiu-se Confrontando Foram concedidos trinta dias de li- Martins, cOin 32 pontos.
re, deshonrou a sua fa:-da e manchou preso pela retaguarda e voltando-se

A respeito das considerações que' O Cenc:! ao sr. dr. J,Jsé Luiz Moutinho A 300 metros, de joelhos, o sr. João
o prestigio do exercito. para o novo agressor, deparou com o

Heraldo fez sobre as propostas de' Lur{a de Andrade, meretlssimo JUIz de Mendes Serrano Junior, com 31 pon·
Entretanto, o agressor desapareceu major M'guel de Alarcão, vestido á

judo dos srs. capitão Pereira Luz e direito na comarca de Tavira, A 400 metros, deitado, o Si. João
do local e 'foi sorrateiramente para o militar, a quem deu qUatro valentes

Miguel de Alarcão', procuraram-nos os' = Ao nosso presado amigo, sr. dr, I Nepomuceno Pestana Girão, com iS
jardim publico, o�de se ¡üntou a outros bofetadas', que foram motivo das mais

srs. tenentes Mar'celino Carlos e Bran. José Antonio Vasco Mascarenhas, pro· I poniOs.
oficlaes e onde, passados minutos, o sr. hilariantes mal1ifestações, atenta a co

co e Brito, para nos dizer que, haven- fessor do, liceu João .de Deus, em se�· I Quartel em Faro, 18 de agosto de
dr. João Pedro de Sousa o encontrou. vardla do major, comandante do bata-

do certas diver�enci-ls 'entre as respos- viço no liceu de Beja, foram concePI-II912. "

Chegado a ele, o sr. dr. João Pedro lhãQ do 33, que n'essa alrura ànda\'a
tas a que nos referimos nessas consi- dos 45 �ias de 'lice�ça. "

O diretor da carreira,
de Sousa, postado na sua frente, de- palido de vergot1ha, por causa do sr.

deraçóes, dadas ás perguntas, que eles = FOI nomeado IUIZ do distrito de I

safiou-o energicamente para a luta, pro- dr. João Pedro de SOUH\ lhe ler arrac-
IIOS fizeram como tl!stemunnas, ê as Olhão o sr,. Joaquim Amancio Salguei-I

vocar:do-o com as frases mais ofensivas cado a cabeleira e os dentes, fazenJo·
respostas a que eles, sobre, as mesmas ro Junior.

da sua qualidade de militar. E aos qua· lhe cair em ciina o riso de todo o povo Interrogações, aludem na sua ata, l're- O sr. José Gouveia Pacheco foi no-

hficat1vos de traidor, pollt"ão, covarde que presenceava o c�nflito. . tendiam da nossa parte a declaração meado llubstitudo do mesmo juiz.
e cúuceirista, que lhe foram cuspidos á

,

Momentos depOIS, lá. quando lis COI- de qQe, as respostas a que eles se _r�fe- = Está em Olhão, em goso de feri
cara, publicamente, na presença ae va- sas estavam meio seTenadas, o major rem nessa ata, exprimem a verdade as o nosso amigo Sebastião dos San·
ríos outros oficiaes, ele, o homem que i Alarcão. movído decerto. pela raiva de de ,que se passou., (OS Mateus Capinha, professor oficial
"lr�stia uma farda de tenente e cingia a se v�r altamente desprestigiado, des· Quanto a nós, _entendemo� que se- em Monteri1Ór-o·Novo.
sua espada de militar portuguez, man· embainhou a espada e InvestIU de novo

riam desnecessarias quaesquer c,:xpllca- = Regressou a Lisboa o sr. Francis·
tinha-se covardemente imovel, tranzido contra o sr. dr. João Pedro de Sousa, ções, porque ninguem decerto, oloadas co Augusto Xavier Rodrigues, que veio
de susto para vergonha do exercito! que o esperava tranquilamente no mela

bem as coisas, achou discordantes na presidir aos exames da S.' e 7.a clas�es Medo das Cascas-H) almIS e 3 atnar
Em seguida a este formidavel desa- da rua. Foi então que um popular se essencia a� respostas que os dois cava- no liceu de Faro.

¡ ros, na importancia de 2865750 reis.
fio, o traiçoeiro oficial fez menção de dirigiU a ele e o desarmou, tirando lhe Iheiros consignaram na ata e aquelas a

-= Acompanhado de sua esposa par- Barril· - i9 alun�, 36 alnarros e It
cuspir sobre o sr. dr. João Pedro de' das mãos a espada, que rapidamente que nos reterimos no. Heraldo Jo mes- tiu para a Armação de Pera o sr. i albacoras na importaocia de 5236248
Sousa e foi nessa altura que este lhe seria partida ¡¡O meio, se não inter-

mo dia, e portanto nmguem terá posto. Jaime Barrot. ,réis.
deitou a5 mãos aos hombros e lhe deu viessem outras pessoas que o evita-

em du vida a retidão que preSidiU á = Regressou de Lagoa, acompanha- Livramento - 52 atuns e 26 atuarros.
a paga da ominosa traição que o de- ram. feitura da mesma ata. do de sua esposa, o sr. dr. Filipe Baião. na importanCÍa de 1 :O�56832 réis.
gradou aos nlhos da sociedade. E lá ficou sem espada, sem dentes, A' prirr.eira vista, parece realmente = Partiram para Armação de Pera Cabo de Santa Mana - 23 aluns, 18
Tambem nesse momento as boas al· sem cabeleira e sem lunetas, b valoro- h

'

d' d'
.

as filhas do sr. dr. Virgtlio Inglez. atnarros e t3 albacoras, na imporlauda, que a uma certa, Iscor an::la, mas IS-
mas quizeram prestar o caridoso bene� so comandante do 3.° batalhão do 33.!!

so é devido ao fato dos il,ustres emissa- = Regressou' a Lisboa o sr. capitão de 4:771J178 réis.
ficio de sacar das mãos do sr. dr. João Mas, perguntamos nós e pergunta a

rios do sr. capitão Pereira Luz se te- tenente Ayaia. lltalaia - H atuns, 7 atuarros e t
Pedro de Sousa o heroe do Guadiana, opinião publica: Este major terá o des,

rem cingido a um simplissimo resumo = PartIU para a .capital o sr. Maga. albacora, na impertancia de 18664:57
esse poltrão que vestia uma farda de plante e a insensatez de continuar á

das considerações ,que lhes fizemos so- lbães, digno dire tor gerente da Com- réis.
tenente e a deshonrou com as suas fa- frente do batalhão!? b panhia de Eletricidade, Fa. rense. Soma _ H�O atnns 90 atnarros e Gal!!re as suas perguntas, resumo que por 'Ui ..i.1'çanlias de traijor e de covarde! Que o digam os seus pergaminhos nosso consentimento eles reduziram a V'�I�edgresCsaram. �e CLlstboa hosf srds. albacoras. na imporl�ocia de 25t954:65E pouco depois, o jardim publico de fidalgo e o seu brio de militar, cuj\) escrito. Irgl IO a oncelçao os a, \: e e a ..

regorgitava de pessoas que faziam os prestigio caiu na lama. E deverá con- As respostas qúe no Heraldo atri- 5.a secção de via e obras e Augusto I rel�mais acerbos comentarios á situação tinuar ao serviço, incorporado no exer-
buimos a nós proprios são na essen cia Vieira dos Reis

I UTOMOVEL NOVOdeploravd em que fic'ava esse Jesauto· cito? Que o diga o ministro da guerra. Deu-nos o pra'zer da sua visita nesta A ,

'

a mesmisslma coisa, mas, visto não
termos imposto á nossa conciencia e á redaç�o o d.edica�?_ rep�b,licano :r. Aluga-se. Trata-se com Ar-
nossa liberdade a obrigação de reduzir Moyses l'v�orelra FelJao, dlstlllto ofiCial mando Ignacio Pires.
essas respostas á sua expressão mais dos CorreIos e Tc;legrafos que tem pres· P" d D bI' I tado valiosissimos serviços á Republica Rua nmelro e ezem ro
simp es. salram um pouco envo tas ou

5 Fcercadas da altivez com que aprecia- e quP. se notabilisou por assinalados 2 - aro.

mos as suas perguntas. ,

Pelo que se vê, lião ha discordan.
cias: as rc!postas são essencialmente
as mesmas, escritas com palavras dife
rentes.

-!lIE-

CEN�S DE.PUGILATO
A QU,ESTÃO DO 55

Soma ... 7.m600

C'ARREIR.A HE TIAO OE fA�O
3..

o Batalhão do 4

Francisco José Barros,
Ten. de mf.a 4.

Arlllacões de atulll
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA

DE VILÁ REAL DE SANTO'
ANTONIO DESDE 12 A 19 DE

AGOSTO DE 1912.

: pena de quem o subscreve, e antes nos

parece um viperino enxerto de qual
quer desqualificado que tão criminosa
mente se c610ca por detraz dos ourros,
para atirar lama e jo�ar navalhadas,

O sr. Manuel Antonio Braz admi- -lama e navalhadas que não ferem
nistrador do concelno de -�lcou;im, re'I'

nem po�e� fe�ir a nossa reputação e a

voltando-se com ó protesto que varios nossa _dIgnIdade.
.

republicanos de Gióes tornaram publi- Ne.,tes termos,. resta·nos pedir ao

co por intermedio do nosso jornal, es- sr. Manuel AntOnIO Braz que, sob s!la
creveu na Provincia do Algarve uma honra, n?s declare. se lhe pertencem
carta que, por trazer um introito su- as prtmelras .nove hnh�s da c.art'i que
premamente grosseiro DOS obriga a fa- J com a sua aSSinatura velu publIcada na

zer alguns reparos.
'

� Provincia do A/gal·ve.
Ora como o

.

I bi'
'

, nosso lorn;! , ao pu 1- Uma torpeza moral
c�.r: o pro.tes!o dos republicanos de
Gloes. lhe nao. fez absolutamente ne. Consta-nos que o sr. Ludovico de
Muns comentarlos, deveria estar isen· . Menezes, arreliado por se ter desfeito
to de quaesquer responsabilidades, e em pedaços todo o prestigio do seu

portanto c�sta-nos crer 9ue o sr. Ma'l arnantissimo governador. e�tá no pro·
nue! AntOnIO B:az, no �rInc:ipi� �a sua posito de desmascarar o _s�. dr .. João
carta se, referIsse a nos tao Injusta e

I Pedro
de Sousa, com uma histOria que

descortezmente.
, f

lhe P9rá de tripas ao sol toda a Vida

Porque assIm e e porque n? resto iÍltimli, todo o seu passado, desde çer
da sua carta o sr. Manuel Antc:m-:> Braz I tos tempos até ao ingresso no Algar.ve.
não usa da .mesma linguagem Insolente t N�ssa' hlstorj'a, que �ele propriO' tão
e caluniosa, chegamos a sup6r que o jnervosamente ãnunciou que vifia publi·
tal prinçipio da, carta não é devido á I cad!! ',na p,.ovinc��),do'c41garlle, pre-

MAIS lCOS E GONSIDERA�nES
Cóotrabaodo

PRAÇA DE TOUROS DE FARO
Al?REENC.Ã.O

.

No dia 15 foi apreendido a Manuel
Simões Coelho, limpador de maquínas
do caminho de ferro de Sul e Sueste
em serviço na estação ::le Faro, uma

porção de contrabando que tinha es

condido em sua casa.

Foram apreensores os srs. tenente

Silva, sargento Paes e guardas da se

cção fiscal desta cida,de, sendo o trins
gressor levado para a alfandega e bem
assim o contrabando apreendldp.
O transgressor depositou a quantia

de 45:000 reis.
Consta que ha pessoas que SI! interes·

sam no encobrimento do transgres
�or.

GIlANDIOSA CORK-IUA Dt� TOUROS
Domingo, 23 de agosto de- t912
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